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A Câmara de Vinhedo re-
serva 5% das vagas em ativi-
dades esportivas municipais 
para crianças e adolescentes 
vítimas de violência domés-
tica ou familiar. A medida 
consta na Lei Ordinária nº 
4.473/2026, sancionada em 
4 de novembro pelo prefei-
to Dario Pacheco de Morais. 
A legislação tem origem em 
projeto do vereador Carlos 
Florentino.

A reserva vale para pro-
gramas, projetos, escolinhas 
e atividades apoiadas pela Se-
cretaria Municipal de Espor-
te e Lazer. O acesso será feito 
mediante encaminhamento 

ou declaração de órgãos da 
rede de proteção, como Con-
selho Tutelar, CREAS, Minis-
tério Público, Poder Judiciário 
e Delegacias Especializadas, 

além de outras instituições re-
conhecidas.

A proposta foi aprovada 
por unanimidade pela Câma-
ra durante a 77ª Sessão Ordi-

nária, em outubro. Segundo 
o autor, a iniciativa busca 
ampliar o acesso ao esporte e 
ao lazer como instrumentos 
de inclusão social e fortaleci-
mento de vínculos. Segundo 
a justificativa, o esporte pode 
favorecer a socialização, a dis-
ciplina e o bem-estar físico, 
além de fortalecer vínculos 
comunitários e ampliar opor-
tunidades de convivência.

Vagas reservadas não 
preenchidas no início de cada 
ciclo poderão ser abertas ao 
público em geral, desde que 
comprovada a ausência de 
demanda. A reserva deverá 
ser mantida nos ciclos se-
guintes. A lei entra em vigor 
na data da publicação.

Câmara de Vinhedo reserva 5% das vagas 
no esporte a vítimas de violência doméstica

DUVULGAÇÃO/ CÂMARA DE VINHEDO 

Lei prevê prioridade de matrícula e acompanhamento pela rede de proteção

Confraternizações antecipam o
movimento na região de Campinas
Procura por orçamentos e reservas é o ‘esquenta’ das festas de fim de ano

A menos de dois meses do 
Natal e do Réveillon, bares 
e restaurantes da região de 
Campinas já registram au-
mento na procura por reser-
vas e orçamentos para festas 
de confraternização. Empre-
sas e grupos de amigos ante-
cipam os preparativos para 
as comemorações de fim de 
ano, movimentando um dos 
períodos mais importantes 
para o setor de alimentação 
fora do lar.

Levantamento da Asso-
ciação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel) apon-
ta que 73% dos estabeleci-
mentos associados projetam 
aumento na demanda entre 
novembro e dezembro. Para 
atender ao movimento, 31% 
pretendem contratar funcio-
nários temporários.

No Restaurante Benedito, 
em Campinas, a expectativa é 
a dobrar o número de even-
tos em relação a 2025. Segun-
do o sócio Matheus Mason, 
o estabelecimento recebia, 
em média, dois pedidos por 
semana no mesmo período 
do ano passado. Somente na 
primeira semana de novem-
bro deste ano, foram oito so-
licitações, entre negociações e 
reservas confirmadas.

Mason atribui o resultado 
também a mudanças na sua 
estratégia comercial, como 
divulgação de preços, condi-
ções para eventos corporati-

vos e ferramentas de inteli-
gência artificial para atrair os 
clientes.

Em Barão Geraldo, o em-
presário Júnior Pattaro, pro-
prietário do Empório do Nono 
e da Pizzeria Espósito, tam-
bém percebeu a antecipação 
da procura. Tradicionalmen-
te, as reservas aumentam em 
até 30% no fim do ano em 
comparação aos meses ante-
riores. No entanto, neste ano, 
o movimento começou mais 
cedo, logo nos primeiros dias 
de novembro.

A mesma tendência foi 
observada na Rede Vitória 
Hotéis, que reúne restauran-
tes em Campinas, Indaiatuba 

e Paulínia. De acordo com 
Rodrigo Porto, diretor de Ali-
mentos e Bebidas, a procura 
por informações e orçamen-
tos estava baixa até outubro, 
mas ganhou força no início 
deste mês.

No Rancho Colonial Grill, 
em Campinas, o aumento nas 
consultas também já é perce-
bido. Contudo, o proprietário, 
Sérgio De Simoni, evita proje-
tar resultados em relação ao 
ano passado diante das incer-
tezas econômicas, mas confir-
ma que há maior movimenta-
ção em busca de espaços para 
confraternizações.

Para o presidente da Abra-
sel RMC, André Mandetta, o 

período tem peso expressi-
vo no faturamento de bares 
e restaurantes. Novembro e 
dezembro costumam superar, 
em movimento, datas como 
Dia das Mães e Dia dos Na-
morados. Historicamente, as 
vendas no último bimestre 
crescem, em média, 20%.

HOTELARIA
A procura também aquece 

a hotelaria. Na Rede Vitória 
Hotéis, as reservas para as 
festas de Réveillon nas uni-
dades de Campinas, Paulínia 
e Indaiatuba começaram ain-
da no segundo semestre e, 
segundo Rodrigo Porto, estão 
praticamente esgotadas.

BENEDITO RESTAURANTE/DIVULGAÇÃO
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No Restaurante Benedito, no Cambuí, a expectativa é a dobrar o número de confraternizações em relação a 2025

Entrega reconhece profissionais e 
valoriza o o trabalho manual

Indaiatuba entregou a 
Carteira do Artesão a 53 
profissionais do municí-
pio, ampliando o reconhe-
cimento institucional da 
produção local. A iniciati-
va integra as políticas de 
valorização da economia 
criativa e busca o fortale-
cimento da atividade ar-
tesanal, ampliar a visibi-
lidade dos trabalhadores 
e criar oportunidades de 
comercialização.

Ao todo, 71 artesãos já 
foram contemplados pela 
iniciativa, coordenada pelo 
Departamento de Turismo, 
vinculado à Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria, Comércio 
e Turismo. A cerimônia de 
entrega foi realizada na 
sede da Associação das Mi-
cro e Pequenas Empresas 
de Indaiatuba.

Além de identificar ofi-
cialmente os profissionais, 
a carteira busca facilitar a 
participação dos artesãos 
em feiras, eventos e outras 
iniciativas de divulgação. 
A proposta também con-
tribui para aproximar a 
produção artesanal dos 
consumidores e ampliar as 
oportunidades de geração 
de renda no município.

A política municipal re-
conhece o artesanato como 
parte da economia e da iden-
tidade cultural da cidade. A 
atividade reúne diferentes 
técnicas e produtos, movi-
menta pequenos negócios e 
pode fortalecer a integração 
entre comércio, turismo e 
produção local.

Durante a cerimônia, a 
artesã Ângela Ramon, que 
trabalha com pintura em 
resina e gesso e expõe na 
Casa do Artesão, destacou a 
importância de ampliar os 
espaços de divulgação.

Indaiatuba 
valoriza artesãos 
e o fortalece 
comércio local

Por Ana Carolina Martins
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